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Perceção de professores do 1.º ciclo  
do Ensino Básico da importância do ensino 
experimental e sua evolução num contexto  
de formação contínua

RESUMO

Com o objetivo de conhecer as perceções dos professores sobre o ensino 
experimental e a sua evolução com uma proposta de formação contínua, 
foram pedidas aos participantes frases sobre a importância atribuída a este 
tipo de metodologia, no início e no final do processo de formação, bem como 
o que destacam como novidade na formação e as dificuldades de aplicação 
no seu ensino. Após a formação, os participantes, evidenciaram um aumento 
das referências ao modelo didático subjacente, nomeadamente os conheci-
mentos dos alunos e os conteúdos programáticos como hipóteses a inves-
tigar, assim como a relação entre teoria e prática e a relevância das apren-
dizagens nos contextos de vida. Coerentemente, percecionam a novidade 
no contributo para a sua formação metodológica, na articulação da reflexão 
teórica com a prática das atividades em ambiente de formação, bem como o 
clima de trabalho propiciador de diálogo e partilha. Não obstante expressem 
a necessidade de mais formação, as dificuldades são essencialmente perce-
cionadas no quadro institucional tanto no domínio da gestão e organização 
ao nível da escola como na necessidade de mais oferta de propostas didáticas 
de ensino experimental.

Palavras-chave: Ensino experimental; Formação de 
professores; Perceção dos professores.

1. INTRODUÇÃO

Este estudo situa-se no quadro de uma ação de formação, orientada para 
a introdução no ensino de uma proposta de sequência didática focada  
nos conceitos relacionados com soluções e mudanças de estado da água, 
caracterizada por adotar uma orientação global de ensino por mudança 
concetual, concretizada por atividades de tipo essencialmente experimen- 
tal. Os participantes realizam as atividades como se pretende que imple-
mentem nas suas turmas, sendo dado relevo à reflexão tanto metodológica 
como sobre os procedimentos práticos de realização e implicando a aplicação 
nas suas aulas.
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O modo como as propostas de inovação curricular são interpreta- 
das e implementadas depende da compreensão dos pressupostos pedagó-
gicos subjacentes e da perceção dos fatores de contexto que se lhes 
oferecem como obstáculos (Sandifer & Haines, 2009; Stephenson, 2017).  
Procurou identificar-se a perceção dos participantes sobre a importância  
que atribuem ao ensino experimental e a sua evolução com a formação, 
sobre os contributos que percecionam na proposta didática e da formação,  
bem como os obstáculos que percecionam para a sua aplicação no seu con- 
texto de prática. Após a formação, surgem, de modo muito relevante, mudan- 
ças na perceção do modelo metodológico, bem como sobre as maiores difi- 
culdades na implementação da proposta didática. Este estudo é meramente 
exploratório da utilidade da metodologia para identificar a perceção dos par- 
ticipantes e para apreciar a metodologia de formação e a proposta de sequên- 
cia de atividades. 

2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO

De modo geral, tanto os investigadores como as orientações curriculares 
na generalidade dos países recomendam que o ensino das ciências integre 
conhecimentos, competências de processo e pensamento, atitudes para  
com a ciência e sobre a natureza da ciência, num processo de ensino social-
mente situado, colocando a ênfase na autonomia dos estudantes, na apren-
dizagem e no ensino experimental e por investigação (Romero-Ariza,  
2017; Constantinou et al., 2018; Domenech-Casal et al., 2019). O ensino  
experimental no quadro de um modelo de mudança concetual pode  
definir-se pela identificação dos conceitos pré-existentes; pela formulação  
de perguntas críticas a seu respeito; pela observação e procura de infor-
mação em fontes diversas; pelo desenho e planificação de investigações; 
pela revisão das ideias face à evidência experimental; e pela comunicação  
de resultados, o que implica propostas didáticas que contemplem o desen- 
volvimento das competências associadas (Miguéns, 1999; Cachapuz  
et al., 2000; 2002; Caamaño, 2003; Leite, 2001; Martins et al., 2007; Bassoli, 
2014; Ariza et al., 2016). O “Programa Ensino Experimental das Ciências  
no 1º Ciclo do Ensino Básico” (PFEEC), abrangendo mais de 8.000 profes- 
sores em cerca de 4.000 escolas, constituiu um marco importante na divul-
gação deste modelo (Martins et al., 2007). 

Embora os professores maioritariamente valorizem a abordagem 
e expressem conhecimentos consistentes com as ideias construtivistas  
e o ensino centrado nos alunos e a reconheçam no curriculum, o seu compor-
tamento letivo real revela-se mais tradicional, centrado no professor  
e na transmissão dos conhecimentos (OCDE, 2009; 2019). Nas propostas  
de Ensino Experimental, os professores maioritariamente percecionam 
apenas as mudanças pelas atividades propostas, revelando um enten- 
dimento muito limitado das suas finalidades e pressupostos pedagógicos, 
assim como apreciam este tipo de ensino pelo aspeto motivador e como  
facilitador da aprendizagem e caracterizam-no essencialmente pela ativi- 
dade prática e manipulativa (Supovitz & Turner, 2000; Adal, 2011; Adal  
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& Çakıroğlu, 2015; Kijkuakul, 2018; Khuyen et al., 2020; García-Ruiz  
et al., 2020; Romero-Ariza et al., 2020; Nawanidbumrung et al., 2022). 
Martins e colaboradores (2012) não encontram diferença significativa  
nas aprendizagens dos alunos, constatam que os professores que frequentam 
o PFEEC passaram a recorrer a atividades experimentais, articulando  
as suas várias fases e aumentaram consideravelmente a perceção das 
finalidades e das aprendizagens a alcançar, bem como da contextualização  
e visão global da sequência didática a desenvolver. O estudo de Correia  
e Freire (2009) sugere que os professores que frequentaram o PFEF valori- 
zam no ensino experimental sobretudo as finalidades centradas no aluno, 
nomeadamente a transversalidade de competências; a compreensão  
de conceitos; o desenvolvimento do pensamento crítico; a motivação  
dos alunos; e o facto de proporcionar contacto direto com os fenómenos,  
não destacando o seu contributo para os domínios atitudinal e procedi- 
mental. No domínio das finalidades relacionadas com Ciência e Sociedade, 
apenas é valorizada a aquisição de conhecimentos científicos úteis em dife- 
rentes contextos do quotidiano.

Os professores identificam como dificuldades alguns aspetos  
como a desadequação dos espaços para atividades práticas e para organizar 
os grupos de trabalho; o insuficiente tempo disponível para concretizar  
a metodologia proposta; o conflito com a necessidade de cobrir todos  
os tópicos do programa; e a falta de materiais e de pessoal de apoio na prepa-
ração das atividades (Romero-Ariza et al., 2020; Silm et al., 2017; Gillies  
& Nichols, 2015; OCDE, 2019). Os professores que já utilizam metodo- 
logias de ensino de tipo experimental percecionam maior autoeficácia,  
consideram menos um obstáculo os seus conhecimentos e a gestão da sala 
de aula e revelam maior motivação. Por outro lado, os sem experiência  
na aplicação deste tipo de metodologia percecionam, como dificuldades,  
a falta de recursos e fatores exteriores à aula, como o currículo ou a organi-
zação escolar (Silm et al., 2017), e consideram, como obstáculo, a pouca 
importância curricular e o tempo limitado atribuído ao ensino das ciências 
pelas autoridades educacionais. Não obstante, sentem, ainda, falta de articu-
lação entre as propostas metodológicas, as metas curriculares e a avaliação 
(Martínez-Maireles et al., 2022; García-Ruiz et al., 2020; Khuyen et al., 
2020; Eltanahy & Forawi, 2019; Rosa et al., 2019; Anagün, 2018; Gillies  
& Nichols, 2015; Sandifer & Haines, 2009; Stephenson, 2017). Além disso, 
consideram que o envolvimento da direção da escola é determinante  
para garantir a disponibilidade de recursos, de materiais e de consumí-
veis; salas com tamanho e mesas suficientes para organizar os grupos  
de trabalho; e uma dimensão das turmas adequada (Augusto & Amaral,  
2015; Eltanahy & Forawi, 2019; García-Ruiz et al., 2020; Khuyen et al.,  
2020; Rosa et al., 2019; Sandifer & Haines, 2009; Stephenson, 2017). 
Ainda assim, também sentem a necessidade de mais tempo para a prepa- 
ração (Martínez-Maireles et al., 2022; Eltanahy & Forawi, 2019; Sandifer  
& Haines, 2009) e mais formação para a aplicação mais eficiente das metodo-
logias para o ensino experimental, bem como oportunidades para trocar 
ideias com outros colegas (Martínez-Maireles et al., 2022; Eltanahy & Forawi, 
2019; García-Ruiz et al., 2020; Park & Sung, 2013; Sandifer & Haines, 2009; 
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Stephenson, 2017; Tapilouw et al., 2017). No contexto português, Gonçalo 
(2011) encontra que os professores que frequentaram o PFEEC manifes- 
tam, como principais dificuldades, a falta de tempo para cumprir o programa  
de Estudo do Meio e das outras áreas disciplinares, não considerando 
dificuldades significativas a falta de formação em Ciências, a motivação para  
este trabalho, a potencial indisciplina, a falta de equipamento didático  
ou a sobrecarga de trabalho para o professor.

Os professores necessitam de oportunidades para realizar ativi-
dades práticas manipulativas, tal como se concretizam com os seus alunos, 
no contexto das quais aprendam sobre o conteúdo em articulação com  
a pedagogia subjacente, que lhes permitam rever as conceções sobre ensino  
e aprendizagem, mas também reformular as suas práticas de ensino  
a partir da sua experiência anterior (Sandifer & Haines, 2009; Stephenson, 
2017; Bell & Sexton, 2018; Nicolás-Castellano et al., 2021).

A participação em ações de formação mostra ter um impacto positivo 
nas práticas e no aumento dos níveis de autoeficácia e satisfação profissional; 
promover uma atitude mais favorável e uma melhor compreensão das altera-
ções curriculares orientadas para este tipo de ensino; bem como promover 
uma valorização de capacidades, como autonomia da aprendizagem, pensa-
mento crítico e o relacionamento dos conteúdos com temas do mundo  
real (Gillies & Nichols, 2015; OCDE, 2019; Supovitz & Turner, 2000). Os profes-
sores participantes mostram apreço pela oportunidade para inovar o ensino 
e destacam a importância de experimentar a sua aplicação num ambiente  
de formação e reflexão científico-metodológica (Gillies & Nichols, 2015; Rosa 
et al., 2019; García-Ruiz et al., 2020).

Não obstante a necessidade de aquisição de competências de ação, 
o modo como as propostas de inovação curricular são interpretadas e imple-
mentadas depende da compreensão dos pressupostos pedagógicos subja-
centes e da perceção da possibilidade real de suplantar os fatores de contexto 
que se lhes oferecem como obstáculos (Sandifer & Haines, 2009; Stephenson, 
2017). No quadro de um processo de formação, é objetivo deste trabalho 
identificar a perceção dos professores participantes sobre os propósitos  
do ensino experimental e a sua evolução com a formação, bem como o que 
percecionam na formação como contribuindo para a evolução das suas conce-
ções e, ainda, as dificuldades que encontram na aplicação das propostas 
didáticas no seu ensino.

3. METODOLOGIA

Os sujeitos deste estudo são 12 professores do 1º ciclo do Ensino Básico, 
participantes de uma “Oficina de Formação” promovida por um Centro de 
Formação no sul de Portugal. Não havendo um processo de seleção e sendo 
a inscrição voluntária, estes professores constituem um grupo de oportu- 
nidade, compondo uma amostra aleatória significativa, embora não estatisti-
camente representativa da população de professores da região. 

O curso estrutura-se em torno de uma proposta de sequência 
didática, incidindo no ciclo da água, com enfoque nas soluções e mudanças  
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de estado da água, com uma orientação global de ensino por mudança conce-
tual concretizada em 15 atividades essencialmente de tipo experimental, 
embora com recurso a demonstrações; atividades práticas mais ou menos 
guiadas; construção de modelos e leitura; bem como articulações interdis-
ciplinares com a matemática, a geografia e a biologia. Em cada uma das oito 
sessões, além da prática das atividades, houve momentos de apresentação  
dos fundamentos científicos das atividades, assim como de informação  
e debate sobre aspetos da metodologia subjacente, nomeadamente trabalho 
prático e experimental; caracterização de modelos de ensino; construtivismo; 
conceções prévias dos alunos no contexto das atividades; relevância curri-
cular; e a leitura como fonte de informação complementar e alargamento  
do âmbito dos conceitos abordados. No final do curso, os participantes apli- 
caram com os seus alunos as atividades realizadas.

Na convicção de que a perceção da importância atribuída ao ensino 
experimental traduz a conceptualização dos seus propósitos, este aspeto  
é inquirido no início e após a formação, com o intuito de apreciar a sua 
evolução. Ao expressar a perceção de novidade, os formandos destacam  
o que percecionam como revelação, como “bem-sucedido” em relação  
às suas conceções sobre ensino experimental e de como se concretiza.  
No início da formação, foi solicitado aos participantes a escrita de três  
ou quatro frases sobre a importância que atribuem ao ensino experimental. 
No final da formação, após o relatório final da aplicação das atividades com  
os seus alunos e após a atribuição das classificações, foi pedido aos partici-
pantes a indicação de três ou quatro frases breves sobre: (a) a importância 
atribuída ao ensino experimental; (b) o que constituiu novidade na formação; 
e (c) as dificuldades que percecionam na implementação da sua prática  
de ensino. As respostas foram identificadas de modo a poderem ser empare-
lhados os dois momentos, embora neste trabalho se tenha atribuído  
a numeração de 01 a 12 aos sujeitos, de modo a garantir anonimato. Os parti-
cipantes anuíram à utilização de modo anónimo destes dados no quadro  
da investigação sobre o Ensino das Ciências e a avaliação do curso. 

Por um processo de análise de conteúdo (Bardin, 1977), procu-
rou-se decompor o discurso e identificar como unidades de registo as frases 
que constituem afirmação com sentido, suscetíveis de fazer emergir unidades 
concetuais e um quadro teórico subjacente (Mendes & Miskulin, 2017;  
García-Ferrandis et al., 2017; Silva et al., 2019). A transcrição das asserções 
dos participantes sobre a importância do Ensino Experimental de ciências, 
no início e após a formação, os aspetos que consideram ter-se destacado  
pela novidade na formação e as dificuldades de implementação que perce-
cionam na sua prática constituem-se, cada um deles, como corpus deste 
trabalho, que serão sujeitos ao processo de análise de modo independente. 

O processo de análise consistiu na decomposição do texto em uni- 
dades com significado relativamente ao objetivo da pesquisa. Estas unidades 
de registo constituem a menor parte do conteúdo de uma asserção de respos- 
ta de que se liberta naturalmente uma unidade de significação. Entre asteris- 
cos, destaca-se a unidade de registo identificada numa asserção de resposta: 
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Os alunos em sala de aula, mais propriamente na aula de estudo  
do meio demonstram um grande interesse em relatar situações 
experimentais vivenciadas. (Participante 02)

Relativamente ao participante 11, na mesma asserção-resposta,  
três unidades de registo são identificadas: 

mais fácil apropriação dos conhecimentos, conteúdos; aumento 
da motivação; prepara os alunos para uma melhor compreensão  
do mundo que os rodeia. (Participante 11)

Por vezes, as várias referências na asserção de um respondente 
incidem num aspeto semelhante. O participante 01 refere a qualidade  
da aprendizagem e a facilidade de retenção dos conhecimentos, consideran-
do-se, assim, duas unidades de registo:

Os alunos adquirem aprendizagens mais significativas e consolidam 
com mais facilidade, através das experiências e TP. (Participante 01)

Cada uma destas unidades de registo ganha sentido como uma 
unidade de significação, ao ser explicitado o conceito emergente inferido pelo 
investigador. Assim, o Participante 04 sintetiza:

Promove o diálogo >> diálogo, comunicação, cooperação; 
promove a troca de experiências >> diálogo, comunicação,
situações práticas do dia a dia >> contexto concreto, relevância 
pessoal, 
desperta o gosto ou a curiosidade por experimentar >> curiosidade 
e gosto pela descoberta. (Participante 04)

E o Participante 06 expõe:

Leva os alunos a "pensar" >> competência de pensamento, 
a tentar descobrir >> competência de pensamento
verificar resultados e concluir >>competência de ação. 

Estas unidades de significação, designadas, em diante, por referên-
cias, agrupadas pela sua proximidade concetual, geram um conjunto temático 
coerente de categorias. A leitura global destas categorias e das unidades de 
significação que lhes deram origem determina a fusão de algumas numa 
categoria de grau superior de generalidade, ou, pelo contrário, a categoria é 
dividida em subcategorias. 
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4. RESULTADOS

O resultado da análise de conteúdo é apresentado de modo indepen-
dente para cada um dos corpus: (a) a importância que atribuem ao ensino  
de tipo experimental; (b) a novidade na formação; e (c) as dificuldades  
na implementação.

4.1. A IMPORTÂNCIA QUE ATRIBUEM AO ENSINO DE TIPO 
PRÁTICO E EXPERIMENTAL

O Quadro 1 mostra as unidades concetuais emergentes (Coluna A) e o código 
que designa o respondente e exemplos das referências que lhes dão origem 
no início (Coluna B) e após a formação (Coluna C). Importa referir que três 
dos participantes não estiveram presentes na última sessão (participantes  
10, 11 e 12).

A importância do ensino prático e experimental no final da formação  
é associado a um ambiente propiciador da disposição para aprender (Catego- 
ria A – Disposição para aprender), nomeadamente promotor da curiosi- 
dade e do gosto pela descoberta, bem como motivador do interesse pela 
aprendizagem em três referências, enquanto no momento inicial tinha 
recolhido cinco referências (ainda que quatro delas provenham de partici-
pantes ausentes do momento final).

Embora no final da formação haja apenas duas referências à impor-
tância deste tipo de ensino para os resultados da aprendizagem de conteú- 
do (Categoria B2), no início, esta categoria tinha recolhido sete referên- 
cias, sendo que, destas, seis referem a sua importância como facilitador  
das aprendizagens (ainda que três destas sejam de participantes ausentes  
no momento final).

Após a formação, duas referências associam este tipo de ensino  
à promoção de competências de pensamento e ação típicas da Ciência 
(Categoria B3), enquanto no início esta tinha recolhido sete referências 
(nenhuma delas de participantes ausentes no momento final).

A importância atribuída para o desenvolvimento de competên-
cias transversais (Categoria B1) está patente em três referências no final  
da formação e em cinco referências no momento inicial.

Numa perspetiva das aprendizagens, que designamos “Cultura  
científica” (Categoria B4), incluindo referências ao apreço pela Ciência  
e relevância na compreensão do quotidiano e do mundo que os rodeia, regis-
ta-se apenas uma referência no final da formação e três no momento inicial.
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Quadro 1

Importância do ensino experimental no início e no final da formação

Nota: * Na 1.ª coluna, entre parênteses, a evolução do número  
de referências (“refs”) do momento inicial para o final.

A – Categorias /sub categorias B – Início C – Final

A – Disposição para aprender

Curiosidade e gosto pela 
descoberta (1 >1 refs)*

04: desperta o gosto ou a curiosidade 
por experimentar.

02: ficam com curiosidade para 
experimentar outras situações.

Motivação e interesse pela 
aprendizagem (4 > 2 refs)

10; 11; 12; 12: Aumenta a motivação e 
o envolvimento.

07; 09: Mais motivador e interessante 
para o aluno.

B1 – Resultados da aprendizagem – Competências transversais

B1.1 – Autonomia (0 > 1 refs) 02: aprendem por eles.

B1.2 – Comunicação (2 > 0 refs)
02; 05: desenvolver a capacidade para 
descrever e relatar situações vividas.

B1.3 – Entreajuda e cooperação  
(3 > 2 refs)

04; 04; 05: Promove o diálogo e o 
trabalho em grupo.

05; 07: fomenta a troca de ideias e o 
trabalho cooperativo.

B2 – Resultados da aprendizagem – Conteúdos

B2.1 – Facilitador da 
aprendizagem (6 > 1 refs)

01; 03; 09; 10; 11; 12: Facilita a 
aprendizagem e a assimilação dos 
conhecimentos.

04: Maior e melhor aquisição dos 
conteúdos.

B2.2 – Qualidade da 
aprendizagem (1 > 1 refs)

01: as aprendizagens são mais 
significativas e mais consolidadas.

01: As aprendizagens são mais 
significativas.

B3 – Resultados da aprendizagem – Competências de pensamento e ação

B3.1 – Pensamento (3 > 2 refs)
05; 06; 06: Os alunos têm de pensar 
e descobrir por si, desenvolvendo o 
espírito crítico.

02; 05: aprendem a raciocinar de 
forma mais clara; a pesquisa suscita o 
espírito crítico.

B3.2 – Ação (4 > 0 refs)
05; 06; 07; 08: desenvolver 
capacidades para observar, manusear, 
analisar, verificar resultados e concluir.

B4 – Resultados da aprendizagem – Cultura científica

Perspetiva da ciência Visão 
científica do mundo (3 > 1 refs)

05: Desenvolve gosto pela Ciência. 04: 
situações práticas do dia-a-dia 11: uma 
melhor compreensão do mundo que os 
rodeia.

04: Aumenta o interesse pela Ciência.

C – Modelo de ensino e aprendizagem

C1 – conhecimentos dos alunos 
como ponto de partida (0 > 2 refs)

03; 09: partir das ideias dos alunos.

C2 – O conhecimento como 
hipótese; Aprendizagem como 
construção (0 > 3 refs)

09: experimentam e vão provar 
se correspondia ao que pensavam 
03; 06: O aluno “ator” crítico e não 
“espectador”.

C3 – Atividade manipulativa (1 > 
2 refs)

09: aprendem através manuseamento 
de materiais e das experiências.

06; 08: o contacto direto com o 
trabalho e com diferentes materiais.

C4 – Currículo e integração (0 > 
1 refs)

05: interligação entre diferentes áreas.

C5 – Relação “teoria/prática; 
pensamento e ação (0 > 6 refs)

03; 08: Pela prática observamos o 
que realmente acontece para tirar a 
conclusão; 01;04;05;07: aprende-se 
efetivamente experimentando e 
verificando.



Perceção de professores do 1.º ciclo do Ensino Básico da importância do ensino experimental 9

Revista Portuguesa de Educação, 37(2), e24039. http://doi.org/10.21814/rpe.27920

O ensino experimental é visto, no final da formação, como um 
modelo de ensino (Categoria C) que parte do que o aluno já sabe, utilizando-as  
como fator de aprendizagem e em que os conteúdos programáticos  
se apresentam como hipóteses a ser investigadas, para chegar às aprendi-
zagens como uma conclusão; associam aprendizagem dos conteúdos com 
a atividade prática e com a exploração dos fenómenos concretos em que  
se manifestam, permitindo a integração de conhecimentos de outras áreas.

Pela prática observamos o que realmente acontece. (Participante 03)

Nada melhor que experimentar para tirar a conclusão certa. (Parti- 
cipante 08)

Aprende-se efetivamente experimentando e verificando. (Partici- 
pantes 01, 04, 05, 07)

No seu conjunto, a Categoria C, “Modelo de ensino e aprendiza- 
gem”, recolhe 14 referências no final da formação, enquanto no início  
da formação apenas recolhera uma referência e esta apenas destacando  
a característica prática e manipulativa.

A matriz de distribuição das referências de cada um dos partici-
pantes (Quadro 2) por cada uma das categorias e subcategorias, no início  
e no final da formação, permite uma melhor visualização.

Quadro 2 

Matriz das referências em cada uma das categorias no início e no final  
da formação

Nota: O algarismo 2 corresponde a duas referências do sujeito 
na mesma categoria. As cores apenas procuram facilitar a 
distinção das categorias e subcategorias. As colunas a cinzento 
correspondem aos participantes que não participaram no final  

da formação.
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4.2 A NOVIDADE NA FORMAÇÃO

O quadro 3 sistematiza as referências e unidades concetuais emergentes  
na análise das respostas dos formandos relativamente à novidade  
na formação. Os participantes destacam a formação teórica, articulada com  
a prática das atividades, que lhes terá permitido “desmistificar algumas  
ideias” e “uma melhor preparação” e “maior à-vontade nas atividades 
experimentais” no seu conjunto, recolhendo onze referências. Também 
com destaque são oito as referências ao ambiente de trabalho propiciador  
de diálogo e partilha de experiências e ideias.

Quadro 3

Aspetos que considera se destacaram pela novidade nesta “Oficina  
de formação”

1 – Metodologia (1 ref)

04: Iniciar pela questão-problema;

2 – Treino isomórfico e Formação (11 refs)

Formação (5 refs):
07; 03; 09: bastante literatura sobre o tema e a informação teórica 
permitiu desmistificar algumas ideias;
05; 09: a matéria é dada através de situações práticas 
(experiências) permitindo a relação entre a parte prática e a 
teórica

Treino (6 refs):
01; 01; 02; 05; 06; 08: formação muito prática ao longo de toda 
a formação que faz aprender participando mais ativamente, 
permitindo uma melhor preparação e maior à-vontade nas 
atividades experimentais; 

3 – Motivação para o uso de atividades práticas (3 refs)

01; 04; 08: aumenta o gosto e motivação pelas Ciências e pelas 
atividades experimentais 

4 – Adequação ao currículo e sala de aula (2 refs)

06; 06: pertinência dos temas e adaptação das propostas a 
situações da vida quotidiana

5 – Materiais(4 refs)

02; 03; 06; 07: Utilização de materiais muito práticos do dia-a-dia 
e de fácil aquisição; diferentes materiais e situações para obter os 
mesmos resultados.

6 – Trabalho em grupo/debate e partilha (8 refs)

03; 04; 05; 06; 07; 08; 08; 09: o trabalho em grupo e a troca de 
ideias, de opiniões e experiências sobre os problemas colocados 
entre o formador e os formandos;
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4.3 AS DIFICULDADES

Embora as respostas dos participantes se foquem nas dificuldades perce-
cionadas como pessoais, curriculares ou programáticas e institucionais,  
elas foram categorizadas de modo diferente pelo investigador. O elevado 
número de alunos e a existência de mais que um nível na aula são perce-
cionadas como dificuldades pessoais pelos respondentes. No entanto, essa 
dificuldade radica na gestão, assim, ela é recolocada na categoria Dificul- 
dade institucional pelo investigador, considerando que é uma dificuldade 
introduzida pelo sistema por meio da instituição. O Quadro 4 sistematiza  
as referências e unidades concetuais emergentes.

Quadro 4

Dificuldades em implementar o trabalho prático experimental nas aulas

Pessoais

a) Formação (6 refs):
01; 01; 03; 04; 09; 09: Falta de formação inicial e contínua, teórica, 
prática e de competências para trabalhar em grupo; falta de 
reportório de mais atividades; desmotivação.

b) Clima de aula (1 ref):  
08: criar um ambiente propício ao trabalho prático

Curriculares e programáticas

a) Gestão dos programas (2 refs):
02; 09: A extensão dos programas do conjunto do currículo: 
Estudo do Meio, Português e Matemática.

b) Carga horária (1 refs):
01: A carga horária da disciplina.

c) Ajuste das propostas da oficina aos programas (4 refs): 
03; 04; 06; 07: Não há dificuldade; o currículo já valoriza as 
atividades experimentais. É uma questão de adaptação.

Institucionais

a) Falta de tempo para trabalho pedagógico (4 refs): 
01; 02: falta de tempo para a preparação; 
06; 07: Falta de trabalho colaborativo com a professora titular; 

b) Número de alunos e níveis por turma (4 refs):
02; 03; 04; 08: Turmas com mais de um nível de escolaridade e 
elevado número de alunos por turma;

c) Espaço adequado (4 refs):
02; 05; 08; 09: Salas de aula sem condições para trabalho prático 
e em pequenos grupos.

d) Materiais adequados (5 refs):
01; 01; 02; 03; 08: Falta de materiais e recursos adequados; 
impacto económico.

e) Sem dificuldades (3 refs):
05; 06; 07:  Nenhuma dificuldade a apontar, excepto os ”espaços”; 
na escola, há um projeto para o ensino experimental.
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No âmbito pessoal, a falta de formação para o ensino das ciências  
é o mais referido (seis referências), em particular para a realização de ativi-
dades práticas e para a dinamização do trabalho em grupo. 

No âmbito curricular, são apontadas, como dificuldades para a intro- 
dução do ensino experimental, a extensão dos programas do conjunto  
das disciplinas (duas referências) e o tempo atribuído à disciplina Estudo  
do Meio (uma referência). No entanto, são quatro os participantes que  
consideram não haver dificuldades neste âmbito, pois “o currículo já valo- 
riza as atividades experimentais” (participante 04) e “exige apenas uma adap- 
tação” (participante 07).

As dificuldades institucionais, estão localizadas na escola a maior 
parte das referências a dificuldades, embora, naturalmente, as decisões  
a seu respeito possam ter origem noutros níveis de gestão. 

A falta de tempo para preparação e para o trabalho pedagógico 
coletivo dos docentes é motivo de quatro referências. O elevado número  
de alunos e a presença de mais de um nível de ano de escolaridade por  
turma é apontado em quatro referências como obstáculo. A falta de espaços 
com condições para este tipo de trabalho é apontada em quatro referên-
cias como uma dificuldade para a realização deste tipo de ensino. A falta  
de materiais, equipamentos e recursos adequados para os alunos, obrigando 
a recorrer ao investimento pessoal do docente, é apontada como dificuldade 
em cinco referências. 

De destacar pela positiva as três referencias à inexistência de dificul-
dades, uma delas referindo na sua escola haver “um projeto para o ensino 
experimental” (participante 05).

5. DISCUSSÃO

Se o ensino experimental é percecionado, inicialmente, pelos professores 
como importante pela motivação e interesse pela aprendizagem que desperta 
nos alunos e, sobretudo, pelo seu impacto como facilitador da aprendiza- 
gem de conteúdos, reconhecendo-se a sua importância na promoção  
das competências de pensamento, a formação permite algumas mudanças 
neste perfil. Descontando os três participantes ausentes no momento final, 
não obstante o pequeno aumento das referências na categoria Disposição 
para aprender (A1 e A2) e a ligeira redução na categoria Resultados da apren-
dizagem (B1, B2, B3 e B4), elas perdem dimensão relativa face ao apareci-
mento de novas categorias no final da formação. Após a formação, surgem, 
de modo muito relevante, as referências ao modelo metodológico, que não  
se encontrava no momento inicial da formação, nomeadamente as referên- 
cias aos conhecimentos dos alunos como ponto de partida (C1), a hipó-
tese curricular como hipóteses a investigar (C2), assim como a articulação  
das atividades práticas com o processo de mudança concetual e construção 
do conhecimento (C3), deste modo, ganhando destaque a perceção da impor-
tância da relação teoria/prática (C5) na aprendizagem, indiciando, assim,  
uma evolução no perfil epistemológico do conhecimento pedagógico  
dos participantes. Em conformidade, as referências de novidade destacam 
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a formação teórica articulada com o treino isomórfico das atividades,  
coincidindo com a ênfase na necessidade de formação em mais tópicos 
dos programas, no âmbito das dificuldades de ordem pessoal. A formação 
contribuiu para o aumento do conhecimento metodológico, bem como  
para a perceção da necessidade de mais formação neste domínio e sobre-
tudo de um tipo de formação articulando teoria e prática, formação e apli-
cação e com oportunidade para a troca de experiências entre pares, coinci-
dindo com os trabalhos dos autores antes referidos (Supovitz & Turner, 2000;  
Adal, 2011; Adal & Çakıroğlu, 2015; Kijkuakul, 2018; Khuyen et al., 2020).

Nas dificuldades, surgem, ainda, referências à extensão dos pro- 
gramas e ao tempo insuficiente atribuído à disciplina. No entanto, cerca 
de metade dos participantes considera que o currículo não constitui  
um problema, colocando, deste modo, a dificuldade ao nível da gestão  
da escola. É na gestão ao nível da escola que localizam as maiores dificul- 
dades. Os docentes encontram a falta de tempo destinado ao trabalho pedagó-
gico que permita planificar e preparar coletivamente sequências de ensino 
e atividades; a dificuldade em garantir o material necessário; e sobretudo  
a pouca adaptação das salas a este tipo de trabalho, os principais obstá- 
culos para a aplicação da inovação proposta, coincidente com trabalhos 
anteriormente referidos (Romero-Ariza et al., 2020; Gillies & Nichols,  
2015; Silm et al., 2017 Khuyen et al., 2020; Nicolás-Castellano et al., 2021).

6. CONCLUSÕES

Os professores percecionam a importância do ensino experimental pelo  
seu contributo para a disposição para aprender, bem como para os resul- 
tados da aprendizagem, nomeadamente como facilitador da aprendizagem 
dos conteúdos, de competências de pensamento e ação para a aquisição  
de componentes de cultura científica, particularmente, apreço pela Ciência 
e relevância na compreensão do quotidiano e do mundo que os rodeia,  
e de competências transversais, como autonomia, comunicação e coope- 
ração. Além disso, percecionam, ainda, o ensino experimental por um con- 
junto de aspetos característicos do modelo pedagógico subjacente. A pro- 
posta de formação parece ter contribuído para descentrar a perceção dos 
professores da importância do ensino de tipo experimental apenas pelo 
potencial motivador e facilitador das aprendizagens, para um melhor enten-
dimento dos seus pressupostos pedagógicos, assim como da sua conso-
nância com os propósitos curriculares, contrariando a ideia de antagonismo  
entre eles e coincidindo com Martins e colaboradores (2012) e com Correia  
e Freire (2009), em que, após a formação, os professores passaram  
a recorrer a atividades experimentais, articulando as suas várias fases  
e aumentaram consideravelmente a perceção das finalidades e das aprendi-
zagens a alcançar, bem como da contextualização e visão global da sequência 
didática a desenvolver.

No entanto, face às dificuldades que os participantes encontram 
ao nível da escola, nomeadamente a necessidade de maior colaboração  
no planeamento do trabalho pedagógico, espaços adequados e a garantia  
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dos recursos materiais, uma formação focada nos professores e nas suas 
conceções e externa à organização escolar não poderá contribuir para alte- 
rar os aspetos institucionais. Como referem Nicolás-Castellano e colabora-
dores (2021) e Martínez-Maireles e colaboradores (2022), para conseguir 
a mudança pretendida, a formação deverá centrar-se na escola em estreita 
colaboração da equipa de formadores com o grupo docente e a implicação 
efetiva das autoridades escolares.

7. IMPLICAÇÕES

O caráter exploratório deste trabalho com um pequeno número de partici-
pantes não permite uma afirmação de conhecimento, senão estabelecer uma 
hipótese de trabalho relativamente às perceções dos professores quanto 
ao ensino experimental. As categorias emergentes deste trabalho, embora 
largamente coincidentes com as identificadas em outros trabalhos refe-
ridos, necessita de ser contrastada com grupos mais diversos e com maior 
número de participantes. O presente trabalho permite, ainda, considerar 
adequado o procedimento de investigação, bem como considerar adequada 
a proposta didática e a metodologia de formação utilizada. Não obstante se 
tenha de considerar que a organização da formação no modelo de “Oficina de 
Formação”, pelo seu caráter exterior à escola, não permite superar as princi-
pais dificuldades que os professores encontram. A organização da formação 
deverá estruturar-se como um projeto de escola com o envolvimento da autori-
dade escolar no processo de modo a responder às dificuldades percecionadas. 
Ressalta, também, a necessidade de disponibilização de propostas didáticas e 
de sequências de ensino sobre a diversidade de tópicos dos programas, bem 
como de formações correspondentes.
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Primary teachers’ perception of the importance of practical  
and experimental teaching and its evolution in an in-service 
training context

ABSTRACT

Aiming to know the perceptions of teachers about experimental teaching and 
its evolution with an in-service training proposal, participants were asked 
phrases about the importance attributed to this type of methodology, at the 
beginning and end of the training process, as well as what they highlight 
as novelty in training and the difficulties of application in their teaching. 
After the training process, participants showed an increase in references to 
the underlying model, namely the students’ knowledge and programmatic 
content as hypotheses to be investigated, as well as the relationship between 
theory and practice and the relevance of learning in life contexts. Coherently, 
novelty is perceived by its contribution to their preparation, methodological 
preparation, by the articulation of theoretical reflection with the practice of 
activities in a training environment, as well as the work climate that provides 
dialogue and sharing. Despite the expression of need for more training, the 
difficulties are essentially perceived in the institutional framework, in the 
domain of management and organization at the school level, and in the need 
for more didactic proposals in experimental teaching.

Keywords: Experimental teaching; Teacher training; 
Teachers’ perception.
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Percepción de maestras de Educación Primaria de la 
importancia de la enseñanza práctica y experimental y su 
evolución en un contexto de formación en ejercicio

RESUMEN

En las últimas décadas, se han producido notables procesos de masificación y 
democratización de la Educación Doctoral (ED) en Portugal y a escala global, 
que han promovido la apertura a doctorandos con características diversas, 
incluyendo doctorandos no tradicionales, aunque se reconoce que todavía 
existen limitaciones a la masificación y democratización del acceso y del 
valor del grado. Este estudio cualitativo explora las (des)continuidades entre 
los procesos de masificación y democratización del acceso y del valor multi-
dimensional de la ED, buscando identificar pautas para promover una mayor 
continuidad entre estos procesos. Los datos se recogieron a través de 25 
Grupos Focales con miembros de órganos de gestión, supervisores, doctor-
andos y doctorandos de programas de doctorado en Ciencias Sociales o Salud 
de una universidad portuguesa y se analizaron mediante análisis temático. 
Los resultados muestran continuidades que sugieren que la masificación 
ha contribuido a la democratización del acceso, y ésta a la democratización 
del valor de la ED. Sin embargo, también se identificaron discontinuidades 
que expresan limitaciones y desafíos a la fluidez y armonización de estos 
procesos, y se propusieron medidas para promover la continuidad desde dos 
perspectivas: la perspectiva de la "equidad democrática"; y la perspectiva de 
la "meritocracia". Este estudio puede contribuir al engrosamiento teórico del 
debate en torno a la masificación y democratización de la ED, con potenciales 
implicaciones para el ajuste de prácticas pedagógicas, de selección y evalu-
ación que promuevan la expansión y armonización de los efectos positivos 
de estos procesos. 

Palabras clave: Enseñanza experimental; Formación de 
profesores; Percepción de los docentes.


